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Plano de toda a Obra

Há três espécies de mundos, a saber: o Elemental, o Celeste e o Intelectual, e cada inferior é governado por seu superior e recebe suas influências, de maneira que o próprio Arquétipo e o Criador soberano artífice nos comunica as virtudes de seu Poder pelos Anjos, os Céus, as Estrelas, os Elementos, os Animais, as Plantas, os Metais e as Pedras, tendo feito e criado todas essas coisas para nosso uso. Por isso os Magos não estão errados em pensar que nós podemos penetrar naturalmente pelos mesmos graus e por cada um desses mundos, até o próprio mundo  arquétipo, fabricador de todas as coisas, que é a causa primeira da qual dependem e procedem todas as coisas, e dispor não somente dessas virtudes que as coisas mais nobres possuem, mas também de atrai-las para nós. E é isso que faz que os Magos tentem descobrir as virtudes do mundo elementar através da Medicina e da Filosofia natural, servindo-se  das diferentes misturas das coisas naturais, e buscam em seguida o conhecimento das virtudes celestes pelos raios e influências do mundo celeste, seguindo as regras e a disciplina dos Astrólogos e Matemáticos. Enfim eles fortificam e confirmam todas essas coisas através de algumas cerimônias sagradas das Religiões e pelas potências das diversas inteligências.

Eu vou tentar explicar nesses três Livros a ordem e a maneira como se deve aplicar todas essas coisas. O primeiro conterá a Magia natural, o segundo a celeste, e o terceiro a cerimonial. Mas eu não sei se se poderá perdoar a um espírito tão limitado quanto o meu e a um homem que não possui nenhuma literatura de ter se empenhado desde a juventude, com tanto fervor, numa obra tão difícil e tão obscura; assim não pretendo que se dê mais fé a tudo o que disse e o que direi em seguida do que for aprovado pela Igraja e pela assembléia dos fiéis.
